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DAS TENTATIVAS de Hercules Florence ao aparecimento do primeiro jornal em 
Campinas. Correi o Popular , Campinas, 06 abr. 1958. 

Das Tenlalivas de Hercules Florence ao 

iparecioienio do Primeiro Jornal em Campinas 

No dia 8 de janeiro de 1889 o ''Diário de Campinas"' publicava! 
a seguinte nota de falecimento: 

"Sucumbiu hontem. às 7 horas da manhã o sr. Francisco Theo- í 
dom de Siqueira e Silva, vitima de uma lesão cardíaca. 

O finado foi um dos fundadores da "Aurora", o segundo jornal 
que publicou em Campinas, e mal s tarde contribuiu também para 
a fundação do "Gonstitucionali", folha conservadora. 

O sr. Francisco Thf odoro era muito respeitado pela rigidez de 
seu carater, e pelos sentimentos generosos que manifestou durante 
sua vida. O saímento realisou-se hontem às 5 1/2 da tarde sendo o 
acompanhamento multo numeroso. Sòbre o feretro viam-se algu- 
mas coroas com inscrições da família do finado". 

No cemitério da Saudade, na quadra 31A. em modesta sepultura 1 
cuja lápide não traz nem mesmo o nome de seu ocupante, repousa , 
Francisco Theodoro, um campineiro ilustre, e por todos os títulos' 
merecedor das homenagens que lhe serão prestadas agora, quando 
se comemora o primeiro centenário da imprensa campineira, da 
qual êle foi um dos iníciadores. 

Alberto Faria, homem de letras e jornalista que residiu muitos 
anos nesta cidade, em seu magnífico trabalho inserto na Revista 
do Centro de Ciências Letras e Artes, nos oferece o interessante e 
minucioso relato que abaixo transcrevemos, (em ortografia da época) 
historiando o aparecimento da pequena e combativa "Aurora Cam- 
pineira"' marco luminoso de ação e pensamento, cujas íulgurações 
se irradiaram através dos tempos, cada Vez mais intensas e bri- 
lhantes. 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS 
(Antonjo) Hercules (Romualdo) 

Florence. nascido em Nice aos 29 
de Fevereiro de 1804 tendo vinte 
annos de edade larga de Toulon. 
com destino à capital do Brasil 
Império, a bordo do navio Ma- 
rie Théreze, que velejando por 
mares de espelho, faz dito per- 
curso em quarenta e cinco dias. 

Ali desembarcando a 24 de 
Maio de 1824, emprega-se imme- 
diatamente na Livraria Plancher, 
que deixa quinze meses após. pa- 
ra dar arrhas a seu gênio aven- 
tureiro. incorporando-se. como 
desenhista, á missão scientifica 
sob estipendio do soberano mos- 
covita, Alexandre I. 

Esta. cujo objectivo noto era 
explorar internamente S. Pau- 
lo. Matto Grosso e Grão Pará. 
fóra organizada pelo cônsul da 
Rússia, barão Jorge Henrique 
Langsdorff. entomologista emé- 
rito de capacidade administrati- 
va provada era anteriores em- 
presas. o que já se acercava do 
astronomo Rubzoff, do botânico 
Lniz Rledel. do zoologo Christia- 
no Frederico Hasse e do pintor 
Amadeu Adriano Taunay. 

A 3 de Setembro de 1825, na 
humilde sumaca "Aurora"', segue 
rumo de Santos o bravo pelotão, 
que só deveria volver ao Rio de 
Janeiro em 13 de Março de 1829. 
deploravelmente reduzido; ao 
transpor a nado o Guaporé, de- 
baixo de horrido vendava!, pere- 
cera Taunay: e. presa de anti- 
gos soffrimentos. aggravados pe- 
la intemperie, endoudécera Lan- 
gsdorff. 

A cabo da tragica jornada a 
través dos desertos hostis, o 
mais moço dentre elles, Hercules 
Florence. fei convidado a flxar- 
-se : nesta terra, onde residia ao 
tempo o illustre parlamentar 
(Francisco) Alvares Machado (e 
Vasconcellos), que já lhe propi- 
ciara tecto enxuto em Porto Fe- 
liz. quando a turma expedicioná- 
ria/aguardava uma das clássicas 
monções a Cuyãbá, a 22 de Ju- 
nho de 1826. 

Ou porque lhe sorrisse agora a 
fatlgada alma de poeta o re- 
mahso da florescente villa de S. 
Carlos, que conhecera de relanço 
em' fins de 1825. reputando-a 

desde logo o mais importante 
centro paulista de producção a- 
gricola, saivante Itu; ou porque 
suspeltase a paixão que inspirava 
à filha única do grande patriota, 
não extranha talvez ao convite, 
— senão por ambos os motivos; o 
romântico francês acoedeu gos- 
tosamente ao empenho amigo. 

Não sabemos quando se instal- 
lou aqui Chrístiano HasSe. o qual 
figura na lenda como preterido 
por Hercules Florence. à passa- 
gem pela velha aldeia de Arari- 
taguaba. O visconde de Taunay 
e Estevam Leão Bourroul, em o- 
bras por nós consultadas provei- 
tosamente a outros aspectos, di- 
zem que lã se matara, em 1826. 
com trinta e tantas facadas (?!), 
victlma do descaso amoroso. Mas 
tal não succedeu, consoante a; 
documentos irrefragaveis, que re- j 
buscámos com Benedicto Octa- 
vio. 

A 4 de Maio de 1828. na matriz 
da parochia sancarlense. o vigá- 
rio Joaquim José Gome- baptizou 
Christiano Guilherme Frederico 
(Prússia), filho de Christiano 
Hasse. natural de Stralsund 
Frederico Hasse e Catharina Isa- 
bel Menon, servíndo-lhe de pa- 
drinho o sargento-mór Manuel 
José Tavares, freguês da paro- 
chia de Jundiahy. Livro de bap- 
tismos da época. 

Em 1835. na lista de contri- 
buintes do imposto de industrias 
e profissões.' vê-se o nome de 
Christiano Asse ísic). proprietá- 
rio de uma botica. Livro de li- 
cenças para nogocios. da Ga- 
mara Municipal . 

Nos registos de obitos da ma- 
triz nova, sé actual. em data de 
11 de Setembro de 1837, encon- 
tra-se "Christiano Hasse, prussia- 
no. casado com dona Anna". As- 
sentamento pelo vigário, pe. dr. 
Joaquim Anselmo de Oliveira, 

No dia assignalado, entre 10 e 
11 horas da manhã, dera termo 
á existência, envenenando-se. o 
esposo de d. Anna Escolastica de 
Oliveira, o qual como vimos, ab- 
jurara do protestantismo, prova- 
velmente para casar-se. 

Do inventario do morto, que es- 
tá archvado no 3.o Tabellionato.: 
presentemente dp sr. Alberto 
Ferraz de Abreu, constam essas' 
mesmas informações, ampliadas, 
e outras, que passamos a resu- 

mir. 
Foi inventariante João Lopes 

de Camargo (irmão da viuva e 
assassinado por escravos em 19 de 
Dezembro de 1847), servindo co- 
mo avaliadores Francisco de As- 
sis Gonçalves Goinide e Joaquim 
Corrêa de Mello (o botânico es- 
timado de d. Pedro II e popular- 
mente conhecido por Joaquinzl- 
nho da botica. 

Importou em 2:26&S910 o mon- 
to-mõs, que, deduzidas as despesas 
de fõio. baixou a 1;560$335, ratea- 
veis por vinte e üm credores. 
D'"ahl, o suppôr-se. naturalmen- 
te. atrazos commerciaes haverem 
motivado o íacto luetuoso. 

Cremos morador na fundação 
de Barreto Leme desde melados 
de 1823, quando se desaggregou da 
missão Langedoríf, Christiano 
Hasse, que contava 38 annos de 
edade em 6 de Júiho de 1835. con- 
founo disse ao qualificarem-no 
testimunha no celebre processo 
do roubo da lampada. em cujos 
autos intrigas de sacrlstla fize- 
ram réo ao pe. dr. Joaquim An- 
selmo de Oliveira. 

Naquella época, de costumes se- 
veros, os chefes de família, assas 
esorupulosos não consentiam fa- 
cilmente nos enlaces matrimo- 
niaes das filhas com forasteiros, 
apenas se lhes deparavam estes. 

Cerremos, porém, a longa di- 
gressão critico-biographica. a que 
nos entregámos com o duplo in- 
tuito de demonstrar: l.o) que a 
geaita de Alvares Machado não 
foi causadora do suicídio adulte- 
rado. 2.o) que entre habitantes 
notáveis da Campinas antiga se 
contou mais de um membro da 
missão Langsdorff. 

Isto posto, nada importa que 
tivessem sido rivaes. ou não os 
dois companheiros. 

A segunda aproximação de 
Hercules, a quem os trabalhos 
cio Tietê ao Amazonas não des- 
gastaram a beileza varonil, in- 
flammou ds todo o elto da cas- 
ta Omphale indígena. E a 4 de 
Janeiro de 1830, na séde da pto- 
vincia, legavam-se-lhes os cora- 
ções. anhelantes de ventura, pe" 
Ias aureas cadéas do hymeneu, 
que só a morte um um. a 17 de 
Junho de 1850, viria ouebrar 

De d. Maria Anselica de Vas 
concellos Florence. modelo de vir 
tudes feminis. houve Hercuio"- 

'Florence oito filhos: Amador "e 
lestina. Francisco. Candida An 
tonio Hercules. Arnaldo. An"p 
lica e Paulo, os onaes se crie"»^ 
e tiveram educarão esmerado 

Delles. dous. Arnaldo e ppnv 
mallogradas esnerancas onec""" 
biram lonje do berço natal, euon 
do estudantes, sendo oue o nri 
raciro em conseqüência de mo- 
léstia adquirida no cerco de Pa 
ris. 

Contraindo obrigações domes 
ticas prematuramente, o homenr 
em cujo cerebro referviam. idéas 
que se fariam realidades brilhan- 
tes. si vivesse num campo aberto 
a luetas superiores, chumbou-se 
a um meio ainda estreito, nara 
o forçoso granjeio da vida prati- 
ca. 

Anplicou sua actividade em la- 
bores mercantis, a nrincinio. e 
agrícolas, mais tarde, pois de 
commerciante. oue era em 1830 
nassnu a lavrador, cinco lust.ros 
denois. Mas. a desneito das cir- 

curastancias de tempo e roncii- 
cões de esnaço. nôz de manifes- 
to a vis. inventiva, èom que o do- 
tara e natureza, em diversos ten- 
tamens relativos ã arte impres- 
sora. Vamos summarial-os. num 
lapido quadro chronologico. ac- 
centuando o espirito pertinaz do 
autor, entre vicissitudes assober- 
bantes. 

Em 1830 começa os estudos da 
i polygraphia. processo que ima- 
ginara para dar á estampa um 

; tratado zoophonico. de lavra pró- 
pria. E. não obstante a intercor- 
rencia de outras especulações, 
consimiles. prolonga-os até 1836. 
segundo memória que nos legou o 
Observalor paulistano. dirigido 
pelo padre Diogo Antonio Feijó, 

, em 1839. 
No armo immediato vai ao Rio 

de Janeiro comprar fazendas e 
artigos de armarinho, porém, tão 
ruim mercador wra. — disse o 
proprio. — que só negociou objec- 
tos caros e mal sorridas. De volta 
ficou largos meses em S. Paulo, 
ensinando desenho e tirando re- 
tratos á crayon, o que lhe não 
garantia inteiramente a subsis- 
tência, acorrendo a esta com 
auxílios pecuniários o sogro. 

Arribado novamente a Campi- 
nas em 1832. e já com aquele ra- 
mo de commerclo, sem abandonar 
a polygraphia. lança-se à desco- 
berta da photograghia., não so- 
nhada ainda por Daguerre. Con- 
segue. photographicamente, além 
de uma reproducção da cadêa lo- 
cal, um anmmeio de sua loja. ten- 
do no topo o emblema da Fama. 

Era a ver primeira que o pre- 
conlcto. assim veiculado, circu- 
lava na villa, não tendo mãos a 
medir o commerciante inventor. 
"Estive uma semana com a vara 
e o covado em punho a vender 

i minhas fazendas." — contava, na- 
dando cm júbilo, tempos decor- 
ridos. 

Foi por occasião do duplo êxito 
que endereçou á Edllidade o of- 

!) ficio infra: 
"Illms. Srs. da Gamara Muni- 

cipal. 
O abaixo assignado tem a hon- 

ra de participar a V. Sas. que vai 
estabelecer á rua do Rosário (Ge- 
neral Glycerio) a. 2 uma Auto- 
graphia, de sua invenção. por 
meio da qual Imprimirá escriptos 
e desenhos. 

Ds. Ge. a V. Sas.. como é mis- 
tér. 

S. Carlos. 20 de Maio de 1832. 
Ercules Florence". 

Principiaram, por parte do pu- 
blico, as encommendas de vários 
Impressos, as quaes elle acceita- 
va. antes para experiências, sain- 
do estas ora boas. ora más. Os 
lucros de umas não compensavam 
todavia, os prejuízos de outras: 
pelo que resolveu ampliar a es- 
phera de acção em similhante 
terreno, ao cabo de alguns annos. 

Em 1836 ruma à capital do país 
e. graças a Alvares Machado, 
que" as funeções legislativas retl- 
nham na Còrte. adquire uma ty- 
pographia completa por 800$000. 
verdadeira pechincha. D"ahl em 
diante, reservando para os dese- 
nhos a polygraphia. pôde satis- 
fazer aos demais pedidos das fre- 
gueses pela impressão typogra- 
phica. 

Declarando-se a revolução de 
1842. Hercules Florence, que so- 
bre liberal, era particularmente 
devotado ao sacerdote ex-regente 
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do Império, alma do movimento, 
quiz prestar-lhe concurso no te- 
meroso passo. E. Instaurado a 17 
de Maio o governo provisório, que 
tinha por chefe o hrigadeiro Ra- 
phae) Tobias de V.misr partiu 
desta cidade paia de Sorocaba 
com a columna do a muitos tí- 
tulos estimavel levando oomsi- 

go. não um bacamarte perro, ou 
um chanfalho mordido pela íer- 
rugem, — levando cousa melhor 
para despertar enthusiasrao nessa 
conjunctura: a typographia. 

No íóco insurreocional. reu- 
nindo-a a outra, de Manuel Le- 
me. transportada de Xtu, publi- 
ca "O paulist^.que. além dos ac- 
tos offieiaes, continha vibrantes 
artigos do padre Diogo Antonio 
Feijó. Saíram tamsómente quatro 
números da folha, a que o barão 
de Caxias houve por bem cha- 
mar "jornal incendiário": o In e 
o 2.o a 27 e a 31 de Maio; o 3.0 e 
0 4.o. a 8 e a 16 de Junho. 

Nos baixos do palacete da pre- 
sidência, na mesma sala em que, 
sob a dlrecção de um velhinho 
vindo dos Farrapos do sul. apoco- 
risticamente appelidado Perico, 
se fabricavam as munições de 
guerra. Hercules Florence im- 
primia "O Paulista", tendo como 
distrib-ndor de tinta José Manuel 
de Ca ( ro. nosso conterrâneo, que 
foi o único prisioneiro dos revo- 
lucionários em toda a campanha. 

Quando se ia fazer a tiragem 
do 5.o numero, eclodio o boato 
da aproximação das tropas legaes 
qua haviam cortado a ponte de. 
Pinheiros, deixando inactivos 800 
soldados ao mando do coronel 
Galvão. 

Na vespera da entrada dos 
triumphadores, editor e ajudan- 
te. aos quaes o rebate fizera sus- 
pender a labuta para enterrarem 
os respectivos instrumentos, sem 
perda de tempo se retiraram a 
caminho de Porto Feliz, num só 1 

cavaílo. ou burro salvador, par- 
tilhando a sei!a fraternalmente... 

Desalentado pelos aconteci- 
mentos, Perico apresentou-se à 

1 família de Hercules Florence. re- 
1 cem-chegada, entregando a seu 
i filho Amador uma criança de II 
annos a chave do templo comuni 
a Marte e a Minerva. Mas. si 
oommetteu essa imprudência, 
pois o menino, a brincar com fo- 
go. quasi tez vôar o deposito de 

explosivos, não praticou, entre- 
tanto a leviandade de referir a 
quem que tosse a "sepultura" d" 
••O Paulista 

Nã( tardou que Hercules Flo- 
rence. volvendo a Sorocaba, ex- 
humasse. reconduzlndo-os a 
Campinas, prélo e typos, que o 
incidente da guerra civil baptl- 
rara para as refregas da hberda- 
rle. 

Porque não vera ao mundo com 
a bossa de gazeteiro. conforme 
denominavam-se os jçmaliftas de 
antanho. o emigrado de Toulon, 
cooperador de nosso cngrandeci- 
mento. continuou a utilizar-se do 
material como antes, imprimin- 
do até 1848, pelo menos, seus re- 
clamos de mercador, em meia to- 
lha de papel, epigraphada — 
Annuncios. 

Nostálgico das temuras coniu- 
gaes. em 5 de Janeiro de 1834. is 
to é, no vigésimo quarto annivc- 
sario das primeiras mípcifts. r< ' 
traiu segundas com d. Ca rol1 

Krug Florence. senhora de íorrr 
sa intelligencia. nascida de He- 
rique Krug. cm Cassei, a 21 c 
Março de 1828, 

Desse conscrcio resultou r- 
prólc mais lustrosa que a pr.r * 
ra. devido às profissões que. ac 
caram os componentes: Ala.ma 
Florence, medico. Jorge Florence 
pharmaceutico. d. Augusia F (; 

1 rence, educadora, Henrique e Gm 
Iherme Florence. engenheiros. 
Paulo Florence, musicista e exe 
cutor (gemeo do precedente), e 
d. Isabel Florence. educadora. 

Notaremos, de vôo. que o dr. 
Guilherme Florence herdou o ge- 
nio paterno, havendo descoberto 
uma applicaçâo de microscópio, 
que pelos resultados, assignalou a 
crystalographia admirável avan- 
ço. 

Regressando da Europa, onde 
fôra visitar a progenitora vene- 
randa. em 1855. Hercules Florence 
adquiriu neste município. por 
compra feita em 15 de Janeiro de 
1856, a fazenda Soledade, perten- 
cente á herança de d. Candiaa 
Maria de Vasconcellos Barros. 
sua sogra fallecida em 1854. E em 
1860 adquiriu mais uma propne- 
dadede rural, também por com- 
pra esta feita a Pedro de Sousa 
Campos e outros. _ 

Em 1858, entregue ás cogitações 
do sereno viver campesino, re- 
douradas pelos encantos ue -ar 

ditoso. o introduetor aqui dos 
primeiros elementos da arte de 
Guttemberg. que poderiam ter 
servido desde logo a uma empre- 
sa jornalística, transferiu-os por 
venda a dous rapazes de humilde 
procedência, os irmãos Theodoro. 
de quem falaremos em breve. 

Hercules Florence. nos "Jtimos 
annos de sua existência, dilatada 
e profícua, lecclonava no InstitJto 
creado pela digna esposa, o tradi- 
cional Coilegio Florence em cuias 
aulas se apromoraram Intellectaai 
mente muitas gentis patrícias _ 

Expirou .com a tranqüilidade 
de uma consciência honesta, a 21 
de Março de 1879. 

Tal o homem que installou em 
Campinas a mais remota ofh"- 
na de impressão; taes os aconteci- 
mentos que tomaram histórico 
um prélo lamentavelmente des- 
truído em 1875. 

Feliz coincidência de nome» 
prefulgentes merece nes- 
te fecho de capitulo- Uma Au 
rora", a sumaca da expedição sci- 
entiflca iniciada em 3 de Setem- 
bro de 1825. trouxe a &ao Paulo 
esse homem precioso, que havia 
de contribuir para o advento do 
jornalismo campinense- cujo mar 
co inicial foi outra "Aurora . a 
gazeta apparecida uma tnntena 
aP AURO^ ^CAMPINEIRA 

"Na incipiente madrugada de 
4 de Abril 'de 1858, quem se a- 
venturasse, apenas guiado pelo 
tremulo brilho das estrelas, a 
calcar a extensa alcatifa de po 
da rua do Portico (Ferreira Pen- 
teado), ao chegar à altura da rtu 
da Bica Grande (Irmã Seiaphi- 
na), ouviria a intervallos uns 
sons molestes, como surdos ais., 
escôando-se de casmhola as- 

Esse rumor insólito, quebran- 
do a mudez da paragem escusa, 
rumor incompreensível ao tian- 
seunte problemática, resultava 
de um apparelho de 
movido a pulso, dos que deram 
origem à phase universal e mul- 
ti-secular — O gemer dos pre- 

^E' que os mancebos alludidos 
no fim do capitulo precedente 
com o forte enthusiasmo dos 
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annos verdes, com a viva fé que 
abala montanhas, gestavam, na 
treva physica, o clarão moral a 
que chamaram — Aurora cam- 
pineira, exactamente para sym- 
bolizar o amanhecer da civilisa- 
ção em nossa terra. 

Respeitadores da lei, elles, que 
vinham reclamar sua observân- 
cia, profligrando abusos, não se 
demoraram em comrnunicar aos 
membros da Cantara municipal, 
no seguinte officio, o parto la- 
borioso: 

"Illmos.,Srs.- 
Em virtude do art.0 303 do Có- 

digo Criminal, declaramos a V. 
Ss. que estabelecemos, na rua do 
Portico n. 17, nossa oíficina ty- 
pographica, onde, no dia 4 do 
corrente, demos à luz um perió- 
dico sob o titulo — Aurora cam- 
pineira, o que levamos ao co- 
nhecimento de V. Ss. em cumpri- ; 
mento do mesmo art.0. 

Deus guarde a V. Ss. 
Campinas, 10 de Abril de 1858 

Silva & irmão. 
Consütuiam a firma os filhos 1 

do alíeres Joaquim Theodoro da 
Silva, português, que foi nego- 
ciante em Santos, e Maria Bar- 
bara de Siqueira e Silva, natu- 
ral de Campinas: João Theodoro 
e Francisco Theodoro de Siquei- , 
ra e Silva, este nascido aqui, a 
15 de Março de 1836, e aquele na 
cidade littoranea, a 4 de Maio 
do 1834. 

A folha, que media 30 centí- 
metros de comprimento por 20 
de largura, em 4 paginas, de 2 
columnas xada uma, cheias em 
typo corpo 8, apresentava o as- 
pecto da 'Aurora fluminense, de 
Evaristo Ferreira da Veiga, a 
qual lhe teria servido de mode- 
lo. ... 

Compunbam-n'a e imprimiam- 
-n"a ps proprietários^ ambos 
lypographos de profissão, sendo 
que o primeiro, não só mais cul- 
to, como também mais atrevido 
que o segundo, redigia-a com vi- 
gor e distribuia-a sem acaba- 
mento- aos assignantes. 

Quantos seriam estes? Por um 
documento que descobrimos, re- 
volvendo autos em cartório an- 
tigo, verificámos montarem a 
120 Não eram poucos, attenden- 
fio-se a que a escassa população, 
para quem as estradas de ter- 
ro e os telegraphos se afigura- 
vam maravilhas de conto de fa- 
das, atravessava ainda um cyclo 
de obscurantismo. 

Para darmos uma sensação vi- 
va da Aurora, cujos puros in- 
tuitos foram deturpados e cuia 
enefgica linguagem foi malsi- 
nada, reproduziremos o artigo 
principal do n. 53, de 8 de Maio 
de 1859, intitulado Juri, artigo 

de censiffa bem applicavel nos 
tempos de agora às justiças de 
muitas comarcas brasileiras; 

Talvez finde a sessão deixan- 
do-se dous ou tres presos por 
mais seis meses sem julgamento. 

Assim, ficarão soffrendo uma 
prisão injusta, quer sejam cri- 
minosos, quer sejam innocentes. 
Dissemos injusta, porque eba nao 
é o resultado de uma sentença. 
O accusado tem o direito de ser 
julgado promptament', tanto 
mais quanto um processo o pri- 
va da liberdade; e é dever da 
sociedade, dos magistrados, dos 
juizes e das instituições poupar- 
-Ihe a injustiça de similhante 
prisão. 

Entretanto, como outros tan- 
tos direitos entre nós são poster- 
gados, também o é o direito dos 
presos, e delles ha que se acham 
sob processo seis meses, um 
anno, ou mais... 

E ninguém tem do dos males 
do próximo, de quem geme sob 
uma pena que lei nenhuma lhe 
applica! Ninguém tem do de fa- 
mílias, cujos chefes tirados pela 
lei. ficam expostas ao desampa- 
ro e a todas as conseqüências! 

Não seria um acto de humani- 
dade prorrograr a presente sessão 
até se julgarem, ao menos, to- 
dos os réos presos? 

Appellamos para a justiça e 
para a humanidade dos juizes- 
-jurados e do dr. juiz de direi- 
tTalvez este acto generoso alUvie 
também o pesadelo o dr. promo- 
tor.». a 

Hão de estar lembrados os nos- 
sos leitores de que se perdeu um 
dia de julgamento, porque esse 
senhor não havia estudado um 
processo, o que importara na 
prisão por mais seis meses de 
um dos desgraçados presos, si 
os juizes não forem em seu soc- 
corro. , i 

Ora, é natural que uma boa 
acção expurgue um remorso do 
coração justo e humano, causa- 
dor delle; porque, emfim, pode- 
-se ser negligente, pode-se ser a j encamação da preguiça mesmo, 
póde-se ser assomado também, 
sem ser mau. 

A proposito. O dr. promotor 
ficou irado com a admoestação 
da Aurora, e, no excesso de sua 
cólera, tratou-a de papelucho m- 
fame € de pasquim. 

Esperdiçou sem proveito essas 
pérolas de eloqüência e polidez, 
porque não convenceu a nm- 
quem de que lhe houvesse falta- 
do tempo de estudar aquelle e 
os mais processos . 

Provou, ao contrario, que, 
sendo S.s. aliás bom advogado, 
e Cicero pro domo sua, — sua 
causa estava tão arruinada, que 
não achou uma só razão que a 

escoresse: adiou só doestos, que 
são explosão do despeito, 

Em sua consciência, dirá S.s. 
que a Aurora é um pasquim, um 
papelucho infame? 

Bem cordata e moderada é 
esta joven filha da imprensa. 

Sim não fôra, não poderia já 
ter lembrado a S.s., como pro- 
va de sua habitual negligencia 
no cumprimento de deveres, uma 
tomada de costas, que o juiz lhe 
mandou como curador geral de 
orphams que S.s. era, a qual re- 
teve em casa um anno e foi de- 
volvida a seu sucessor sem res- 
posta? 

Não poderia a Aurora dizer 
que o juiz pediu ao presidente 
a separação dos empregos de 
promotor e curador de orphams, 
para poder ter um curador de 
facto, e não só de nome? 

Não poderia ter lembrado ura 
processo de ferimento leve, que 
a justiça lhe deu para dizer so- 
bre elle, e que S.s. restituiu no 
fim de dous annos, quando o réo 
já havia íallecido? 

A Aurora é uma rapariga pru- 
dente e discreta, que não diz tu- 
do quê sabe; mas é bom não 
provocal-a, porque não é ne- 
nhum ANJO! 

Este anjo, em versaes, trazia 
sob as asas, ruflentes de malí- 
cia, allusão a um Cupido de 
saias 

Para bem se avaliar do arrojo 
"de João Theodoro, que assim es- 
crevia, aliás sine ira el odio, ver- 
berando autoridade relapsa, bas- 
ta saber-se que dous dias após 
seria levado à barra daquelle 
tribunal, presidido pelo juiz de 
direito, Affonso Cordeiro de Ne- 
greiros Sayão Lobato, seu desaf- 
fecto, e em que o promotor pu- 
blico, Antonio Gonçalves Gomi- 
de, o Tuna, podia usar da pa- 
lavra, não obstante tratar-se de 
causa particular. 

Deu-se então uma das mais 
tristes comédias dos annaes de 
nosso juri: o orgam da justiça 
publica manteve-se silencioso, 
ura dos advogados do autor, An- 
tonio Carlos de Sampaio Pei- 
xoto. declarou que seu consti- 
tuinte desistia de prosseguir na 
causa, outro, Joaquim Antonio 
Pinto Júnior, descompôs réos e 
patronos, Antonio Rodrigues do 
Prado e Francisco Antonio de 
Araújo, retorquindo violento o 
ultimo, e o juiz de direito, que 
havia já lavrado a sentença ab- 
solutoria por desistência da par- 
te, suspendeu, afinal, a sessão, 
entre protestos 

Tudo, — havia sido precombi- 
nado... 

Serviria de pretexto ao proces- 
so iniquo uma correspondência 
inserta na Aurora, n. 40, de 9 de 
Janeiro de 1859. tres décadas e- 

xactas apoi"o primeiro julgamen- 
to de delicto de imprensa na pro- 
víncia em que figurou o respon- 
sável pelo Farol paulistano, ce- 
lebre periódico de Costa Carva- 
lho, mais tarde marquês de Mon- 
te Alegre, qiie. escrevendo ao 
collega de redacção Campos 
Mello, invariavelmente, com 
graça domestica, recommendava; 
"Sr. MelUnho, não se descuide 
de deitar azeite em nosso Fa- 
rol" . 

O correspondente, que se sus- 
peitava ser o dr, Betholdi, o das 
celebres pipulas de constipação, 
visava o dr. Langgaard, o do 
Chernoviz brasileiro, dizendo 
que o inspector escolar, sobre 
falar o português como ura pre- 
to boçal não sabia latim, nem 
francês, nem elementos de gram- 
matica geral, quando aos pro- 
fessores, sujeitos à inspecção do 
mesmo, eram exigidos exames 
de taes matérias. 

Pois isso bastou para o fun- 
cionário alvejado chamar a juí- 
zo o editor, por crime de calum- 
nia, que, é corrente, consiste na 
imputação a alguém de um fac- 
to que a lei tenha qualificado de 
criminoso e em que caiba acção 
publica 

Contudo, não foi esse o mais 
estapafúrdio de quinze processos 
instaurados ao imperterrito mo- 
ço. no intento de amordaçal-o. 

Enganaram-se, porém. 
Sua linha de conducta jamais 

soífreu quebra; elle afírontou 
sempre com bravura o mando- 
nismo. 

E só admira que os assalaria- 
dos porretes, moedores de in- 
trépidos, ou as venalissimas gar- 
ruchas, liquidadoras de teimo- 
sos, tão em voga, não roncassem 
nas esquinas desertas, ou deto- 
nassem por traz das arvores so-, 
litarias, para malferir, senão 
prostrar de vez, aquelle cujo 
olhar penetrante e nariz aquilino 
arguiam talento robusto e tena- 
cidade audaz. 

Literariamente, João Theodoro, 
dotado de veia satírica ,era um 
Gregorio de Mattos minor, vêr- 
sejando ainda no estilo do bra- 
sileiro imitador dos espanhoes 
Quevedo e Gongora, qual o at- 
testam as Variações poéticas, "de 
Cabrion ao amigo Pipelet", em 
o n.0 42, que abrem do teor; 

Ir-se assim safando um homem 
De populosa cidade, 
Sem deixar uma saudade, 
Seguido só de foguetes, 
Com a calva em braza... 

Isso arraza! 

(A Aurora campineira, no fim 
do segundo anno de existência 

cessou a publicação, regular- 
mente feita aos domingos). 


